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No dia 2 de agosto de 2014 os delegados do Sínodo Centro-Sul Catarinense se reuniram 

em assembleia geral ordinária na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana de Palhoça. Os 

presentes foram chamados a refletir sobre o legado de ser evangélico-luterano ao beirar os 500 

anos de Reforma Protestante. 

Identidade e confessionalidade foram temas centrais na palestra proferida pelo P. Dilmar 

Devantier, refletindo com os delegados sobre as bases de fé do ser evangélico-luterano, 

fundamentadas nas Sagradas Escrituras, nos credos antigos, catecismos e Confissão de 

Augsburgo.  Bases essenciais para que o ser evangélico-luterano continue sendo relevante na 

sociedade pós-moderna quase 500 anos após a Reforma. 

Para isto, é essencial que entendamos que o cristão é simultaneamente justo e pecador. 

Ao mesmo tempo em que o ser humano é distanciado de Deus pelo pecado, em Cristo Jesus ele 

é feito justo, chamado à santificação. Este cristão pode experimentar vida nova em meio à 

sociedade onde esta inserido, testemunhando de Cristo e sua obra. Esta centralidade em Cristo 

define nossa identidade, pois além dele não há caminho para se chegar a Deus. Os caminhos 

podem até começar de forma diferente, mas se não passarem por Cristo em vão foi esta 

caminhada. 

E por meio de Cristo nos é revelada a profunda graça de Deus, que estende seu amor a 

toda a humanidade. Ninguém é inalcançável e está tão longe que não possa ser alcançado pelo 

amor de Deus. Esta é a boa-nova do Evangelho! A saber, que Deus se importa e ama a todas as 

pessoas. 

Pela fé em Cristo Jesus somos chamados a abraçar este presente. E assim, somos 

justificados pela fé em Jesus, o que nos define como igreja evangélica luterana. Esta é nossa 

identidade. Não somos salvos por méritos pessoais, justiças ou obras. Simplesmente aceitamos 

pela fé o sacrifício de Cristo em favor de nós. 

Esta fé nos leva a viver uma nova vida, a partir da obediência aos mandamentos e 

propósitos de Deus para nossa vida. Este é o fruto de tudo: a nova vida que temos em Cristo. A 



 

partir disto, o cristão é nova criação, submisso à palavra de Deus. Sua vida é substancialmente 

diferente da vida de quem não conhece a Deus. Sendo assim, amor, paz, alegria, justiça, 

mansidão, fidelidade, entre outras marcas, nos fazem ser Igreja de Cristo, comprometida com o 

seu Reino que testemunha de forma relevante no mundo e no tempo em que está inserido. A 

Igreja vive esta realidade, a qual a Palavra de Deus designa de sacerdócio geral de todos os 

crentes. Assim sendo, todos os que creem, são chamados a serem ministros de Deus no mundo. 

Assim, toda a Igreja têm parte nisso! Todos os membros são ministros e sacerdotes para 

alguém, a partir do seu contexto e dia-a-dia. 

Deus nos ajude a manter estes pilares de nossa confissão evangélica luterana, e a 

mantermos a reta e pura pregação do Evangelho, pois isto nos identifica. Nosso futuro 

enquanto igreja depende disto. Que juntos sejamos relevantes em nosso tempo e assim 

testemunhemos a fé evangélica. 

 

Delegados da XVIII Assembleia Sinodal do Sínodo Centro-Sul Catarinense. 


